
Aula 37 3 Fundamentos de Finanças para 
Gestores de Turismo
Olá, futuro líder do turismo! Seja bem-vindo à Aula 37 do nosso Curso de Gestão Estratégica em Turismo. Sabemos 
que, ao final de um dia de trabalho, a energia pode estar baixa, mas a sua motivação para aprender e crescer é o 
que nos impulsiona. Pense nesta aula como um guia prático para desmistificar o universo das finanças, 
transformando números em narrativas de sucesso para o seu negócio ou projeto no setor.

Muitos gestores de turismo, apaixonados pela experiência do cliente e pela inovação, podem ver as finanças como 
um labirinto complexo. No entanto, entender os fundamentos financeiros é como ter um mapa e uma bússola em 
uma jornada: eles não apenas mostram onde você está, mas também para onde pode ir e como evitar armadilhas. 
Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás dos balanços e demonstrações, transformando o "bicho-
papão" financeiro em um aliado estratégico.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta jornada de 90 minutos, você seja capaz de interpretar as principais 
demonstrações financeiras, como o Balanço Patrimonial e a DRE, e utilizar indicadores-chave para tomar decisões 
mais assertivas. Você também aprenderá a diferenciar custo, despesa e investimento, conceitos cruciais para a 
saúde financeira de qualquer empreendimento turístico, seja ele um hotel boutique, uma agência de ecoturismo ou 
uma plataforma de experiências digitais.

Ao longo desta aula, vamos explorar como a sustentabilidade (ESG), a transformação digital e a economia da 
experiência não são apenas tendências, mas elementos que impactam diretamente a forma como as finanças são 
geridas e analisadas no turismo moderno. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre gestão com uma 
nova perspectiva financeira, essencial para navegar com sucesso no mercado de 2025 e além.



A Importância dos Números no Coração do 
Turismo
Imagine que você está planejando uma viagem dos sonhos 
para um destino exótico. Você pesquisa, compara preços, 
avalia a reputação dos hotéis e das companhias aéreas, e só 
então toma sua decisão. Essa é uma analogia perfeita para a 
gestão financeira no turismo: sem uma análise cuidadosa, a 
jornada pode ser cheia de imprevistos e o destino final, 
incerto. No mundo dos negócios, os números são a 
linguagem universal que nos diz se a viagem está sendo 
bem-sucedida ou se precisamos ajustar a rota.

No setor de turismo, onde a paixão e a experiência são 
muitas vezes o foco principal, é fácil deixar os aspectos 
financeiros em segundo plano. Contudo, a sustentabilidade 
de um hotel, a expansão de uma agência de viagens ou a 
inovação de uma startup de tecnologia turística dependem 
diretamente de uma gestão financeira sólida. Sem entender 
o fluxo de caixa, a lucratividade ou o endividamento, mesmo 
a ideia mais brilhante pode naufragar.

É por isso que esta aula é tão vital. Ela não é apenas sobre contabilidade, mas sobre capacitar você a ler os sinais 
que o mercado e sua própria operação enviam. Em um cenário onde a integração de práticas ESG (Ambiental, 
Social e Governança) e a transformação digital são pilares estratégicos, a capacidade de quantificar o impacto 
dessas iniciativas e de otimizar recursos se torna um diferencial competitivo inegável.



O Balanço Patrimonial: A Radiografia da Sua 
Empresa Turística

Conceito-chave: O Balanço Patrimonial é uma fotografia da situação financeira de uma empresa em um 
determinado momento, geralmente no final de um período contábil.

Você já parou para pensar em como um médico avalia a saúde de um paciente? Ele pede exames, como uma 
radiografia, para ter uma visão completa do que está acontecendo internamente. No mundo das finanças, o 
Balanço Patrimonial funciona exatamente como essa radiografia. Ele é uma fotografia da situação financeira de 
uma empresa em um determinado momento, geralmente no final de um período contábil.

Este documento essencial nos mostra o que a empresa possui (seus Ativos), o que ela deve (seus Passivos) e 
qual é o valor líquido pertencente aos seus proprietários (o Patrimônio Líquido). Para um gestor de turismo, 
entender o Balanço Patrimonial é crucial, pois ele revela a estrutura de capital da empresa, sua capacidade de 
honrar compromissos e a solidez de sua base de recursos. É a partir dele que podemos começar a questionar: 
"Nossa empresa tem mais bens do que dívidas? Estamos crescendo de forma saudável?"

Pense em um hotel. Seus ativos seriam o prédio, os móveis, os equipamentos de cozinha, as reservas em dinheiro 
e até mesmo as contas a receber de hóspedes que ainda não pagaram. Seus passivos incluiriam empréstimos 
bancários, contas a pagar a fornecedores de alimentos e bebidas, e salários a serem pagos. O patrimônio líquido, 
por sua vez, representaria o investimento inicial dos sócios e os lucros acumulados que foram reinvestidos no 
negócio.

A equação fundamental: Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido

A beleza do Balanço Patrimonial reside na sua simplicidade conceitual: Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido. Essa 
equação fundamental é a base de toda a contabilidade e reflete a ideia de que tudo o que a empresa possui (Ativo) 
foi financiado por terceiros (Passivo) ou pelos próprios proprietários (Patrimônio Líquido).



Desvendando os Componentes do Balanço 
Patrimonial
Para um gestor de turismo, mergulhar nos detalhes do Balanço Patrimonial é como explorar os diferentes 
departamentos de um grande resort. Cada seção tem sua função e contribui para o todo. Vamos entender melhor 
os três pilares: Ativos, Passivos e Patrimônio Líquido.

Ativos
Bens e direitos que geram 
benefícios econômicos futuros

Circulante: Conversíveis em 
dinheiro em até 1 ano

Não Circulante: Bens de 
longo prazo

Passivos
Obrigações e dívidas com 
terceiros

Circulante: Dívidas a pagar 
em até 1 ano

Não Circulante: Dívidas de 
longo prazo

Patrimônio Líquido
Valor residual após dedução dos 
passivos

Capital social

Reservas de lucros

Lucros acumulados

Os Ativos são todos os bens e direitos que a empresa possui

Eles são divididos em:

Ativo Circulante: São aqueles que podem ser convertidos em dinheiro rapidamente, geralmente em até um ano. 
Pense no dinheiro em caixa, nas contas bancárias, nos estoques de alimentos e bebidas de um restaurante de 
hotel, ou nas contas a receber de clientes. Para uma agência de viagens, seriam os valores a receber de 
pacotes já vendidos.

Ativo Não Circulante: São bens e direitos de longo prazo, que não se transformam em dinheiro tão 
rapidamente. Aqui entram os imóveis (o prédio do hotel, por exemplo), os veículos da frota de transporte 
turístico, os equipamentos de informática e até mesmo as marcas e patentes (ativos intangíveis) que agregam 
valor à empresa.

Os Passivos representam as obrigações e dívidas

Eles também se dividem em:

Passivo Circulante: Dívidas que precisam ser pagas em até um ano. Salários a pagar, contas de luz e água, 
impostos, empréstimos de curto prazo e contas a pagar a fornecedores são exemplos clássicos.

Passivo Não Circulante: Dívidas de longo prazo, com vencimento superior a um ano. Empréstimos bancários 
para expansão do hotel, financiamentos de grandes reformas ou aquisição de novos ativos entram aqui.

Por fim, o Patrimônio Líquido é a parte do Balanço que representa o valor residual dos ativos após a dedução de 
todos os passivos. É o que realmente pertence aos sócios ou acionistas. Ele inclui o capital social (investimento 
inicial), as reservas de lucros (lucros retidos para reinvestimento) e os lucros ou prejuízos acumulados. É o 
indicador da riqueza gerada e mantida pela empresa para seus proprietários.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo no Turismo

Ativo Bens e direitos que 
geram valor futuro

Recursos próprios ou 
financiados

Prédio do hotel, dinheiro 
em caixa, contas a 
receber

Passivo Obrigações e dívidas 
com terceiros

Financiamento externo Empréstimos bancários, 
contas a pagar a 
fornecedores

Patrimônio Líquido Valor residual dos ativos 
após passivos

Investimento dos sócios 
e lucros retidos

Capital social, lucros 
acumulados



DRE: A História da Performance Financeira 
no Tempo
Se o Balanço Patrimonial é uma fotografia, a Demonstração do 
Resultado do Exercício (DRE) é como um filme que conta a 
história financeira da sua empresa ao longo de um período, 
geralmente um mês, um trimestre ou um ano. Ela mostra se a 
empresa gerou lucro ou prejuízo, detalhando as receitas obtidas e 
os custos e despesas incorridos para alcançá-las.

Para um gestor de turismo, a DRE é uma ferramenta indispensável 
para avaliar a performance operacional. Ela responde a perguntas 
cruciais como: "Nosso hotel está realmente sendo lucrativo com as 
diárias e serviços que oferece?" ou "Nossa agência de viagens 
está conseguindo cobrir seus custos e ainda gerar um 
excedente?". É a partir da DRE que podemos identificar gargalos, 
otimizar operações e planejar estratégias de crescimento.

Analogia prática: Imagine que você é o gerente de um restaurante em um ponto turístico. A DRE mostraria 
todas as suas Receitas (vendas de pratos, bebidas, gorjetas), e então deduziria os Custos diretos 
(ingredientes, salários dos cozinheiros) e as Despesas operacionais (aluguel, marketing, salários dos 
garçons e gerentes). O resultado final seria o lucro ou prejuízo do seu restaurante naquele período.

A DRE segue uma estrutura lógica que parte da receita bruta e vai subtraindo os diversos custos e despesas até 
chegar ao lucro líquido. Essa progressão nos permite analisar a rentabilidade em diferentes níveis, desde a margem 
bruta até a margem líquida, oferecendo insights valiosos sobre a eficiência da gestão.



A Jornada da Receita ao Lucro na DRE
A DRE é construída em etapas, como um funil, onde cada passo revela uma camada diferente da performance 
financeira. Compreender cada linha é fundamental para um gestor de turismo que busca otimizar resultados.

Receita Bruta de Vendas
Valor total de tudo que foi vendido antes de qualquer dedução

(-) Deduções da Receita
Impostos sobre vendas, devoluções, descontos

(=) Receita Líquida
Receita efetiva após deduções

(-) Custo dos Serviços
Custos diretos para entregar o serviço

(=) Lucro Bruto
Eficiência operacional básica

(-) Despesas Operacionais
Gastos para manter a empresa funcionando

(=) Lucro Operacional
Lucratividade das atividades principais

(±) Resultado Financeiro
Juros pagos ou recebidos

(-) Impostos
IR e Contribuição Social

(=) Lucro Líquido
Resultado final para os proprietários

Começamos com a Receita Bruta de Vendas, que é o valor total de tudo que foi vendido antes de qualquer 
dedução. No turismo, isso inclui diárias de hotel, pacotes de viagem, ingressos para atrações, aluguel de carros, 
etc.

Em seguida, subtraímos as Deduções da Receita Bruta, como impostos sobre vendas (ICMS, ISS), devoluções de 
vendas ou descontos concedidos. O resultado é a Receita Líquida de Vendas.

Depois, vem o Custo dos Produtos Vendidos (CPV) ou Custo dos Serviços Prestados (CSP). Para um hotel, seria 
o custo da lavanderia, amenidades, café da manhã incluso. Para uma agência, o custo dos bilhetes aéreos e 
hospedagens comprados para revenda. A Receita Líquida menos o CPV/CSP nos dá o Lucro Bruto. Este é um 
indicador importante da eficiência operacional básica.

A história continua com as Despesas Operacionais, que são os gastos necessários para manter a empresa 
funcionando, mas que não estão diretamente ligados à produção do serviço. Aqui entram as despesas com vendas 
(marketing, comissões), despesas administrativas (aluguel de escritório, salários da equipe de gestão, contas de 
consumo) e outras despesas operacionais.

Subtraindo as Despesas Operacionais do Lucro Bruto, chegamos ao Lucro Operacional. Este valor indica a 
lucratividade das atividades principais da empresa, antes de considerar juros e impostos.

Por fim, adicionamos ou subtraímos as Receitas e Despesas Financeiras (juros pagos ou recebidos) e o Imposto 
de Renda e Contribuição Social. O resultado final é o Lucro Líquido do Exercício, que é o valor que realmente 
sobrou para os proprietários ou para ser reinvestido na empresa.

Exemplo Prático: Uma pousada boutique que investiu em um sistema de reservas online com IA para hiper-
personalização da experiência do hóspede verá o custo desse sistema como uma despesa operacional, mas 
espera que ele aumente a receita bruta e, consequentemente, o lucro líquido, ao otimizar a ocupação e a 
satisfação do cliente.



Indicadores Financeiros: O Painel de 
Controle do Gestor de Turismo
Ter o Balanço Patrimonial e a DRE em mãos é como ter um carro de luxo, mas sem o painel de controle, você não 
sabe a velocidade, o nível de combustível ou se há algum problema no motor. Os indicadores financeiros são esse 
painel de controle. Eles são ferramentas poderosas que transformam os dados brutos das demonstrações 
financeiras em informações acionáveis, permitindo uma análise mais profunda e comparativa da saúde e 
performance da empresa.

Para um gestor de turismo, esses indicadores são 
essenciais para monitorar o desempenho, identificar 
tendências, comparar-se com concorrentes e, o mais 
importante, tomar decisões estratégicas. Eles nos 
ajudam a responder perguntas como: "Nossa empresa 
está gerando lucro suficiente em relação ao que 
investimos?", "Temos dinheiro para pagar nossas 
contas de curto prazo?", ou "Estamos utilizando 
nossos recursos de forma eficiente?".

Superpoder do gestor: Em um mercado 
dinâmico como o turismo, onde as tendências 
de ESG e a transformação digital exigem 
investimentos e adaptações constantes, a 
capacidade de interpretar esses indicadores 
se torna um superpoder.

Em um mercado dinâmico como o turismo, onde as tendências de ESG e a transformação digital exigem 
investimentos e adaptações constantes, a capacidade de interpretar esses indicadores se torna um superpoder. 
Eles permitem que você avalie o retorno de um investimento em energia solar para o hotel (ESG), ou o impacto de 
uma nova plataforma de IA na rentabilidade da sua agência.

Vamos explorar três dos indicadores mais cruciais: lucratividade, rentabilidade e liquidez. Cada um deles oferece 
uma perspectiva única sobre a saúde financeira da sua operação turística.



Lucratividade: O Quanto Sobra das Vendas
A lucratividade é um indicador que mede a eficiência da empresa em transformar suas vendas em lucro. Em 
outras palavras, ela nos diz quanto de lucro a empresa gera para cada real de receita. É uma métrica fundamental 
para qualquer negócio, e no turismo não é diferente. Um hotel pode ter muitas reservas, mas se a lucratividade for 
baixa, significa que seus custos estão muito altos ou seus preços, muito baixos.

Margem Bruta
Fórmula: (Lucro Bruto / Receita 
Líquida) x 100

Indica quanto sobra das vendas 
após deduzir os custos diretos 
dos produtos ou serviços.

Margem Operacional
Fórmula: (Lucro Operacional / 
Receita Líquida) x 100

Mostra a eficiência da gestão 
das operações principais, antes 
de juros e impostos.

Margem Líquida
Fórmula: (Lucro Líquido / 
Receita Líquida) x 100

É o indicador mais abrangente, 
revelando o percentual de lucro 
que realmente sobrou para a 
empresa após todas as 
deduções.

Para um gestor de turismo, monitorar a margem líquida é como verificar o saldo final da sua conta bancária após 
todas as despesas do mês. Se o saldo é baixo, mesmo com um bom salário, algo precisa ser ajustado. Da mesma 
forma, uma baixa margem líquida em uma agência de viagens pode indicar que os custos de aquisição de clientes 
são muito altos ou que a precificação dos pacotes não está adequada.

Exemplo Prático: Uma operadora de turismo focada em experiências sustentáveis pode ter um custo inicial 
mais alto (por exemplo, com fornecedores locais certificados ou veículos elétricos). A análise da margem líquida 
será crucial para garantir que esses investimentos em ESG se traduzam em um valor percebido pelo cliente que 
justifique preços que mantenham a lucratividade, ou que a otimização de outros custos compense.



Rentabilidade: O Retorno sobre o 
Investimento
Enquanto a lucratividade nos diz o quanto sobra das vendas, a rentabilidade nos informa o quão eficiente a 
empresa é em gerar lucro a partir do capital investido pelos sócios. É uma métrica que olha para o retorno que o 
negócio está dando aos seus proprietários. Pense nisso como o rendimento de um investimento que você fez: você 
quer saber quanto dinheiro ele está gerando em relação ao que você colocou.

ROA - Return on Assets
Retorno sobre o Ativo

Fórmula: (Lucro Líquido / Ativo Total Médio) x 100

Mede a eficiência com que a empresa utiliza seus 
ativos para gerar lucro. Um ROA alto significa que a 
empresa está usando bem seus recursos (prédios, 
equipamentos, dinheiro) para gerar resultados.

ROE - Return on Equity
Retorno sobre o Patrimônio Líquido

Fórmula: (Lucro Líquido / Patrimônio Líquido Médio) x 
100

Este é o indicador mais direto para os acionistas, 
mostrando quanto lucro a empresa gerou para cada 
real investido por eles.

Para um investidor ou para os próprios sócios de uma empresa de turismo, o ROE é um dos indicadores mais 
importantes. Ele ajuda a decidir se vale a pena manter o capital investido naquele negócio ou se seria melhor 
aplicá-lo em outro lugar. Um ROE baixo pode indicar que o capital dos sócios não está sendo bem remunerado.

Exemplo Prático: Uma startup de tecnologia para turismo que desenvolve uma plataforma de hiper-
personalização (usando IA e Big Data) pode ter um ROE muito alto se conseguir gerar um lucro 
substancial com um investimento inicial relativamente baixo em ativos físicos. Isso indica que a 
inteligência e o capital intelectual estão sendo muito bem aproveitados para gerar valor.



Liquidez: A Capacidade de Pagar as Contas
A liquidez é a capacidade de uma empresa de honrar seus compromissos financeiros de curto prazo. Em termos 
mais simples, é ter dinheiro em caixa ou ativos que podem ser rapidamente convertidos em dinheiro para pagar as 
contas que vencem em breve. Imagine que você tem um hotel e precisa pagar os salários dos funcionários, as 
contas de luz e água, e os fornecedores de alimentos no final do mês. A liquidez é a sua capacidade de fazer 
esses pagamentos sem dificuldades.

Liquidez Corrente
Fórmula: Ativo Circulante / Passivo 
Circulante

Se o resultado for maior que 1, 
significa que a empresa tem mais 
ativos de curto prazo do que dívidas 
de curto prazo, o que é um bom 
sinal.

Liquidez Seca
Fórmula: (Ativo Circulante - 
Estoques) / Passivo Circulante

É uma medida mais conservadora, 
pois exclui os estoques, que podem 
não ser convertidos em dinheiro tão 
rapidamente.

Liquidez Geral
Fórmula: (Ativo Circulante + 
Realizável a Longo Prazo) / (Passivo 
Circulante + Passivo Não Circulante)

Avalia a capacidade de pagamento 
no longo prazo.

Um negócio pode ser lucrativo e rentável no longo prazo, mas se não tiver liquidez, pode enfrentar sérios 
problemas de fluxo de caixa e até mesmo falir. É como ter um salário alto, mas o dinheiro só cai na conta no dia 30, 
e suas contas vencem no dia 5. Você terá problemas, mesmo sendo "rico" no papel.

Para um gestor de turismo, a liquidez é vital. Uma agência de viagens que vende muitos pacotes parcelados, mas 
precisa pagar os fornecedores à vista, pode ter problemas de liquidez se não gerenciar bem seu fluxo de caixa. A 
transformação digital, com pagamentos instantâneos e sistemas de gestão de caixa mais eficientes, pode otimizar 
a liquidez, mas exige atenção constante.

Indicador O que mede Fórmula Simplificada Exemplo no Turismo

Lucratividade Eficiência em 
transformar vendas em 
lucro

Lucro Líquido / Receita 
Líquida

Margem de lucro de um 
pacote turístico

Rentabilidade Retorno sobre o capital 
investido

Lucro Líquido / Patrimônio 
Líquido

Retorno para os sócios 
de uma rede de hotéis

Liquidez Capacidade de pagar 
dívidas de curto prazo

Ativo Circulante / Passivo 
Circulante

Dinheiro disponível para 
pagar salários e 
fornecedores



Custo, Despesa e Investimento: Distinções 
Cruciais para o Gestor
No dia a dia de um negócio de turismo, é muito comum que os termos custo, despesa e investimento sejam 
usados de forma intercambiável. No entanto, para uma gestão financeira eficaz, é fundamental entender a 
diferença entre eles. Confundir esses conceitos pode levar a decisões erradas, impactando diretamente a saúde e 
o futuro da sua empresa.

Pense em um chef de cozinha. Ele sabe que o tomate que 
ele compra para fazer um molho é diferente do salário do 
garçom, e ambos são diferentes da compra de um novo 
forno industrial. Cada um tem um impacto distinto na sua 
operação e no seu balanço. Da mesma forma, um gestor de 
turismo precisa ter clareza sobre onde cada real está sendo 
alocado.

Essa distinção é ainda mais relevante no cenário atual, onde 
a busca por sustentabilidade e a transformação digital 
exigem alocações de recursos estratégicas. Um gasto com 
um sistema de IA para otimizar reservas é um investimento 
ou uma despesa? A resposta correta pode mudar a forma 
como você planeja seu orçamento e avalia o retorno.

Pergunta-chave: Um gasto com um 
sistema de IA para otimizar reservas é 
um investimento ou uma despesa? A 
resposta correta pode mudar a forma 
como você planeja seu orçamento e 
avalia o retorno.

Vamos desmistificar cada um desses conceitos, entendendo suas características e como eles se aplicam ao setor 
de turismo.



Custo: O Sacrifício Direto para Gerar Receita
O custo é todo gasto diretamente relacionado à produção de um bem ou serviço. É o sacrifício econômico que a 
empresa faz para gerar sua receita principal. Sem o custo, o produto ou serviço não existiria ou não poderia ser 
entregue. No contexto do turismo, os custos estão intrinsecamente ligados àquilo que você vende.

Agência de Viagens
Passagens aéreas, diárias de 
hotel, passeios locais, seguro-
viagem, guia turístico

Hotel
Lavanderia das roupas de cama, 
produtos de higiene pessoal, 
café da manhã incluso

Restaurante Turístico
Ingredientes dos pratos, bebidas 
servidas, embalagens para 
delivery

Imagine uma agência de viagens que monta um pacote turístico para a Patagônia. Os custos diretos seriam as 
passagens aéreas, as diárias de hotel, os passeios locais, o seguro-viagem e o guia turístico. Sem esses 
elementos, o pacote simplesmente não existiria. Da mesma forma, para um hotel, os custos incluem a lavanderia 
das roupas de cama, os produtos de higiene pessoal oferecidos aos hóspedes e o café da manhã.

Classificação dos Custos

Custos Fixos

Não variam com o volume de produção

Aluguel do prédio de uma pousada

Salário fixo da equipe de limpeza

Depreciação de equipamentos

Custos Variáveis

Mudam de acordo com o volume

Custo da alimentação por hóspede

Comissões de guias por tour

Consumo de energia por ocupação

A gestão eficiente dos custos é vital para a lucratividade. Reduzir custos variáveis, por exemplo, pode aumentar a 
margem bruta de um serviço turístico.

A atenção aos custos é um pilar da gestão de custos, que será aprofundada na próxima aula. Por enquanto, 
lembre-se que o custo é o "preço de fabricação" ou "preço de entrega" do seu serviço turístico.



Despesa: O Gasto para Manter a Operação 
Funcionando
A despesa é um gasto necessário para manter a estrutura administrativa e comercial da empresa funcionando, 
mas que não está diretamente ligado à produção do bem ou serviço. Diferente do custo, a despesa não se 
incorpora ao produto final. Ela é consumida no período em que ocorre e contribui para a geração de receita de 
forma indireta.

Despesas 
Administrativas

Salário da equipe de gestão

Aluguel do escritório

Contas de telefone e internet

Material de escritório

Despesas Comerciais
Salário da equipe de vendas

Campanhas de marketing

Comissões de vendedores

Publicidade digital

Outras Despesas
Energia elétrica da área 
comum

Segurança do 
estabelecimento

Manutenção predial geral

Softwares de gestão (CRM, 
ERP)

Voltando ao exemplo da agência de viagens, as despesas seriam o salário da equipe de marketing que promove os 
pacotes, o aluguel do escritório da agência, as contas de telefone e internet, e os gastos com publicidade. Esses 
gastos são essenciais para que a agência funcione e atraia clientes, mas não fazem parte do "pacote" que o 
cliente compra.

Para um hotel, as despesas incluiriam o salário da equipe administrativa, os gastos com a recepção (que não são 
diretamente ligados ao quarto, mas à operação geral), a conta de energia elétrica da área comum, e as campanhas 
de marketing digital para atrair hóspedes.

Transformação Digital: A assinatura de softwares de gestão (CRM, ERP) é uma despesa, mas que visa otimizar 
processos e, indiretamente, aumentar a eficiência e a receita.

A gestão de despesas é crucial para a saúde financeira. Despesas excessivas podem corroer o lucro, mesmo que 
a empresa tenha um bom volume de vendas. No contexto da transformação digital, por exemplo, a assinatura de 
softwares de gestão (CRM, ERP) é uma despesa, mas que visa otimizar processos e, indiretamente, aumentar a 
eficiência e a receita.



Investimento: O Gasto com Retorno Futuro
O investimento é um gasto realizado com a expectativa de gerar benefícios econômicos futuros, seja por meio de 
aumento de receita, redução de custos ou valorização do patrimônio. Diferente do custo e da despesa, que são 
consumidos no curto prazo, o investimento tem um horizonte de longo prazo e visa o crescimento e a 
sustentabilidade do negócio.

Investimento 
em ESG
Painéis solares para 
gerar energia 
própria. Gasto inicial 
alto, mas redução 
significativa nas 
contas de energia ao 
longo dos anos, além 
de ganho de imagem 
em sustentabilidade.

Investimento 
em Tecnologia
Software de CRM 
com IA para 
personalizar ofertas. 
Gasto inicial visa 
melhorar a 
experiência do 
cliente, aumentar 
fidelidade e vendas 
futuras.

Investimento 
em Capital 
Humano
Treinamento de 
equipes para novas 
tecnologias ou 
práticas 
sustentáveis. 
Capacitação que 
gera eficiência e 
qualidade no longo 
prazo.

Pense em um hotel que decide instalar painéis solares para gerar sua própria energia. Esse é um investimento. O 
gasto inicial é alto, mas a expectativa é de redução significativa nas contas de energia elétrica ao longo dos anos, 
além de um ganho de imagem em termos de sustentabilidade (ESG). Da mesma forma, a compra de um novo 
software de gestão de relacionamento com o cliente (CRM) que utiliza IA para personalizar ofertas é um 
investimento. O gasto inicial visa melhorar a experiência do cliente, aumentar a fidelidade e, consequentemente, as 
vendas futuras.

Investimentos podem ser em ativos fixos (prédios, equipamentos), em ativos intangíveis (marcas, patentes, 
desenvolvimento de software) ou em capital humano (treinamento de equipes para novas tecnologias ou práticas 
sustentáveis). A decisão de investir é estratégica e deve ser cuidadosamente avaliada em termos de retorno 
esperado e risco.

Conceito Natureza do Gasto Objetivo Principal Exemplo no Turismo

Custo Gasto direto na 
produção/entrega do 
serviço

Gerar o produto/serviço 
principal

Passagens aéreas em 
um pacote, café da 
manhã do hotel

Despesa Gasto para manter a 
estrutura e operação

Suportar as atividades 
administrativas/comerciais

Salário da equipe de 
marketing, aluguel do 
escritório

Investimento Gasto com expectativa 
de benefício futuro

Crescimento, valorização, 
redução de custos

Reforma de um hotel, 
compra de software de 
IA



A Conexão entre Finanças e as Tendências 
do Turismo 2025
Entender os fundamentos de finanças não é apenas sobre números; é sobre aplicar esse conhecimento para 
navegar e prosperar no cenário do turismo de 2025. As tendências que mencionamos no início 3 ESG, 
Transformação Digital e Economia da Experiência 3 não são apenas conceitos bonitos, mas forças que moldam as 
decisões financeiras e exigem uma nova perspectiva dos gestores.

ESG - Sustentabilidade
Investimentos em 
certificações verdes e 
tecnologias de redução de 
resíduos. Impacto na DRE e 
Balanço Patrimonial, com 
retorno em economia de 
recursos e valorização da 
marca.

Transformação 
Digital
Aquisição de softwares, 
plataformas e capacitação 
de equipes. Big Data 
otimiza precificação e 
reduz custos operacionais, 
melhorando lucratividade.

Economia da 
Experiência
Investimentos em 
treinamentos, design 
emocional e tecnologias de 
interação. Retorno intangível 
em satisfação que se traduz 
em fidelidade e mais receita.

ESG - Sustentabilidade e Governança

A Sustentabilidade e Governança (ESG), por exemplo, impacta diretamente os investimentos. Um hotel que decide 
obter uma certificação verde ou investir em tecnologias de redução de resíduos está fazendo um investimento. 
Esse gasto inicial pode aumentar os custos operacionais no curto prazo, mas a expectativa é de retorno em termos 
de economia de recursos, atração de um público mais consciente e valorização da marca. A DRE e o Balanço 
Patrimonial precisarão refletir esses movimentos, e os indicadores de rentabilidade e liquidez ajudarão a avaliar o 
sucesso dessas iniciativas.

Transformação Digital e Hiper-personalização

A Transformação Digital e Hiper-personalização, impulsionada por IA, Big Data e IoT, também tem um forte 
componente financeiro. A aquisição de softwares, plataformas e a capacitação de equipes são investimentos. A 
análise de dados (Big Data) pode otimizar a precificação (receita), reduzir custos operacionais e melhorar a 
lucratividade. A hiper-personalização, por sua vez, visa aumentar o valor percebido pelo cliente, justificando 
preços mais altos e melhorando a rentabilidade.

Economia da Experiência

Por fim, a Economia da Experiência foca na criação de jornadas memoráveis. Investir em treinamentos para a 
equipe de atendimento, em design de interiores que evoque emoções ou em tecnologias que facilitem a interação 
do hóspede são investimentos que visam um retorno intangível (satisfação do cliente) que se traduz em fidelidade, 
boca a boca positivo e, em última instância, mais receita e lucro.

Conectar esses conceitos financeiros às tendências do mercado é o que diferencia um bom gestor de um 
gestor estratégico. É a capacidade de ver além dos números e entender a história que eles contam sobre o 
futuro do seu negócio.



Em Prática: Aplicando os Fundamentos no 
Seu Dia a Dia
Agora que desvendamos os principais conceitos de finanças, é hora de pensar em como você, como gestor de 
turismo, pode aplicá-los no seu cotidiano. A teoria é a base, mas a prática é onde a mágica acontece.

01

Analise as Demonstrações Financeiras
Comece a olhar para as demonstrações financeiras da 
sua empresa (ou de empresas que você admira) com 
novos olhos. Ao invés de ver apenas números, tente 
identificar a história que eles contam: "Onde está o 
dinheiro? Para onde ele está indo? Estamos gerando 
valor?".

02

Use o Balanço e a DRE Estrategicamente
Use o Balanço Patrimonial para entender a estrutura de 
ativos e passivos, e a DRE para analisar a performance 
operacional. Esses documentos são seus aliados na 
tomada de decisão.

03

Monitore os Indicadores-Chave
Utilize os indicadores de lucratividade, rentabilidade e 
liquidez como seu painel de controle. Eles são como os 
sinais vitais de um paciente: se algo está fora do normal, 
é hora de investigar.

04

Distinga Custo, Despesa e Investimento
Seja rigoroso na distinção entre custo, despesa e 
investimento. Cada real gasto deve ter um propósito 
claro e uma expectativa de retorno. Isso é fundamental 
para um planejamento orçamentário eficaz.

Exemplo prático: Uma queda na margem líquida pode indicar a necessidade de revisar preços ou cortar 
despesas. Uma baixa liquidez pode exigir uma renegociação com fornecedores ou uma busca por novas 
fontes de financiamento.

Por fim, seja rigoroso na distinção entre custo, despesa e investimento. Cada real gasto deve ter um propósito 
claro e uma expectativa de retorno. Isso é fundamental para um planejamento orçamentário eficaz e para a 
avaliação de projetos, especialmente aqueles alinhados às tendências de ESG e transformação digital.

Lembre-se: finanças não é um bicho de sete cabeças, mas uma ferramenta poderosa para o sucesso. Ao 
dominar esses fundamentos, você estará mais preparado para tomar decisões estratégicas, otimizar recursos e 
garantir a sustentabilidade e o crescimento do seu empreendimento no dinâmico setor de turismo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos Fundamentos de Finanças para Gestores de Turismo. Vimos que o 
Balanço Patrimonial é a fotografia da saúde financeira, a DRE é o filme da performance, e os indicadores de 
lucratividade, rentabilidade e liquidez são o painel de controle que nos guia. Aprendemos também a diferenciar 
custo, despesa e investimento, pilares para uma gestão estratégica.

Use o Balanço e a DRE
Para entender a estrutura e a 
performance da sua empresa

Monitore os 
Indicadores 
Financeiros
Para tomar decisões ágeis e 
estratégicas

Distinga Custos, 
Despesas e 
Investimentos
Para otimizar a alocação de 
recursos

Autoavaliação
Qual das demonstrações financeiras apresenta a situação patrimonial da empresa em um determinado 
momento, listando seus bens, direitos e obrigações?

1.

a) Demonstração do Resultado do Exercício (DRE)

b) Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)

c) Balanço Patrimonial

d) Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados (DLPA)

Um gestor de um hotel de luxo percebe que, apesar de ter muitas reservas, o percentual de lucro sobre a 
receita líquida está diminuindo. Qual indicador financeiro ele deve analisar prioritariamente para entender essa 
questão?

2.

a) Liquidez Corrente

b) Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE)

c) Margem Líquida

d) Endividamento Geral

A compra de um novo sistema de inteligência artificial para otimizar a precificação dinâmica de pacotes 
turísticos em uma agência de viagens, com a expectativa de aumentar as vendas e a eficiência a longo prazo, é 
classificada como:

3.

a) Custo

b) Despesa

c) Investimento

d) Perda

Uma empresa de turismo sustentável que busca reduzir seu impacto ambiental instala painéis solares em sua 
sede. Essa ação impacta diretamente qual componente do Balanço Patrimonial e qual tipo de gasto?

4.

a) Passivo Circulante e Despesa

b) Ativo Não Circulante e Investimento

c) Patrimônio Líquido e Custo

d) Ativo Circulante e Despesa

Explique a importância de um gestor de turismo compreender a diferença entre custo, despesa e investimento 
para a tomada de decisões estratégicas em um cenário de transformação digital e foco em ESG.

5.



Gabarito

1

Resposta: c) Balanço Patrimonial
O Balanço Patrimonial é a demonstração que 
apresenta a situação patrimonial da empresa em 
um momento específico, listando ativos, passivos e 
patrimônio líquido.

2

Resposta: c) Margem Líquida
A Margem Líquida indica o percentual de lucro que 
sobra após todas as deduções, sendo o indicador 
mais adequado para avaliar a eficiência em 
transformar receita em lucro.

3

Resposta: c) Investimento
A compra de um sistema de IA com expectativa de 
benefícios futuros (aumento de vendas e eficiência) 
é classificada como investimento, não como custo 
ou despesa.

4

Resposta: b) Ativo Não Circulante e 
Investimento
Painéis solares são ativos de longo prazo (Ativo 
Não Circulante) e sua instalação é um investimento 
com expectativa de retorno futuro em economia de 
energia.

Questão 5 - Resposta Esperada:

Compreender a diferença entre custo, despesa e investimento é crucial para o gestor de turismo, pois permite 
uma alocação de recursos mais estratégica e eficiente. Custos são gastos diretos na produção do serviço (ex: 
passagens), despesas são para manter a operação (ex: marketing), e investimentos são gastos com retorno 
futuro (ex: sistema de IA, painéis solares). No contexto de transformação digital e ESG, essa distinção é vital 
para avaliar o ROI de novas tecnologias ou iniciativas sustentáveis, planejar orçamentos de forma realista e 
garantir a sustentabilidade e o crescimento do negócio a longo prazo, evitando que gastos estratégicos sejam 
confundidos com meros consumos.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula

Aula 38
Gestão de Custos e 
Formação de Preço
Daremos um passo adiante e mergulharemos na 
"Gestão de Custos e Formação de Preço", onde você 
aprenderá a controlar os gastos e definir preços 
competitivos e lucrativos para seus produtos e 
serviços turísticos.

Recursos Adicionais
Livro: "Finanças Corporativas" de Stephen Ross, 
Randolph Westerfield e Jeffrey Jaffe (para 
aprofundamento teórico).

Artigos Online: Busque por "Finanças no Turismo" 
em portais como SEBRAE ou FGV (para exemplos 
práticos e estudos de caso).

Ferramentas: Experimente planilhas de fluxo de 
caixa e orçamentos (para aplicar os conceitos na 
prática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


